
Lição 2: A TECNOLOGIA NO CONTEXTO BÍBLICO

Texto de Referência: Pv 8.12

VERSÍCULO DO DIA: “Depois, falou o Senhor a Moisés,

dizendo: Eis que eu tenho chamado por nome a Bezaleel

[...] e o enchi do Espírito de Deus, e de sabedoria, e de

entendimento, e de Ciência em todo artifício”, Êx 31.1-3

VERDADE APLICADA: A Bíblia mostra que a

engenhosidade humana e a criação de tecnologias,

essenciais para moldar a História e a cultura, são um

reflexo da sabedoria dada por Deus.



OBJETIVOS DA LIÇÃO:

Identificar o papel das tecnologias no cotidiano das

sociedades do AT;

Reconhecer o Templo de Salomão como marco da

engenharia e testemunho da Glória divina;

Compreender o valor da comunicação oral e verbal

para transmitir a Palavra de Deus e preservar a

História.

MOMENTO DE ORAÇÃO: Ore para que Deus capacite a

Igreja com sabedoria no uso dos recursos tecnológicos,

para que possamos edificar Sua Casa física e

espiritualmente.

• 

• 

• 



INTRODUÇÃO: Na introdução, a lição fala sobre a presença

de técnicas, ferramentas e formas de comunicação no próprio

cenário bíblico. A tecnologia não começa com computadores

ou internet; ela aparece sempre que o ser humano organiza

conhecimentos, desenvolve instrumentos e aplica habilidades

para cultivar, construir, registrar ou comunicar. A Bíblia mostra

essa capacidade humana dentro da criação de Deus e sob

Sua soberania (Gn 1.28; Êx 31.1-5).

Esse olhar  ajuda o jovem a perceber que fé e técnica não

precisam  ser  tratadas  como  mundos  separados.  A  mesma

inteligência que permite aprender uma profissão, dominar um

software,  construir  algo  ou  produzir  conteúdo  deve  ser

exercida  com responsabilidade.  O  valor  de  uma  habilidade

não está apenas no que ela consegue produzir, mas também

no propósito para o qual é empregada (Pv 8.12; Cl 3.23).

A lição também destaca que a transmissão da fé dependeu de

meios  concretos:  palavras  faladas,  textos  escritos,

mensageiros  e  comunidades  que  preservaram  o  ensino

recebido.  Hoje  os  meios  são  mais  rápidos,  mas  a

responsabilidade  permanece.  A  tecnologia  pode  servir  à

edificação  quando  o  conhecimento,  a  criatividade  e  a

comunicação são colocados a serviço da verdade e da glória

de Deus (Dt 6.6-7; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, escolha

uma situação real de estudo, trabalho, família ou vida

digital relacionada a “INTRODUÇÃO”. Anote qual

princípio bíblico citado neste bloco deve orientar sua

decisão e pratique uma mudança concreta.



PONTO-CHAVE: “A  habilidade  técnica  e  a  criação  de

ferramentas não são acidentes históricos, mas manifestações

do engenho humano concedido por Deus,  as quais sempre

acompanharam  a  interação  do  homem  com  o  mundo

material.”

1. FERRAMENTAS E TÉCNICAS NO AT: Neste tópico, a lição

aborda  como  ferramentas  e  técnicas  faziam  parte  da  vida

cotidiana  no  Antigo  Testamento.  Agricultura,  metalurgia,

construção,  tecelagem e outras atividades revelam pessoas

observando  a  criação,  adquirindo  conhecimento  e

transformando  materiais  para  atender  necessidades  reais.

Esses  registros  mostram  que  a  Bíblia  não  retrata  uma

humanidade  sem  técnica,  mas  homens  e  mulheres  que

trabalhavam com os recursos disponíveis (Gn 4.20-22; Êx 28).

Para  os  jovens,  isso  amplia  o  conceito  de  tecnologia.  Um

instrumento  simples  e  um  aplicativo  moderno  pertencem  a

épocas  diferentes,  mas  ambos  envolvem  conhecimento

aplicado.  A  pergunta  bíblica,  portanto,  não  é  se  toda

ferramenta  é  espiritual  ou  não,  e  sim como o  ser  humano

utiliza  sua capacidade de criar,  trabalhar  e  servir  diante  de

Deus (Pv 22.29; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, releia uma

das referências bíblicas deste bloco e escreva duas

implicações práticas. Aplique uma delas em uma

decisão específica e registre o que mudou.



1.1.  Agricultura: O subtópico  1.1,  “Agricultura”,  nos  ensina

que o trabalho com a terra exigia conhecimento, ferramentas e

perseverança. Arados e foices faziam parte da produção de

alimento  e  aparecem também como  imagens  bíblicas  para

falar  de  paz,  compromisso  e  propósito  (Is  2.4;  Lc  9.62).  O

instrumento servia à sobrevivência, mas a Escritura também o

transformava em linguagem para ensinar verdades espirituais.

A agricultura evidencia que técnica e dependência de Deus

podem caminhar juntas. O trabalhador prepara a terra, semeia

e colhe, porém continua dependente de condições que não

controla  completamente.  Essa  combinação  de

responsabilidade  humana  e  reconhecimento  da  providência

combate tanto a preguiça quanto a ilusão de autossuficiência

(Sl 65.9-13; 1Co 3.6-7).

Na realidade dos jovens, o princípio aparece nos estudos, no

trabalho  e  na  formação  profissional.  Ferramentas  facilitam

tarefas,  mas  não  substituem  disciplina,  caráter  e

perseverança.  Usar  tecnologia  para  aprender  melhor  é

diferente  de  usá-la  para  evitar  esforço,  copiar  trabalhos  ou

construir uma aparência de competência que não corresponde

à realidade (Pv 13.4; Cl 3.23).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, observe

um exemplo de “1.1. Agricultura” na sua rotina.

Identifique uma atitude coerente com o ensino bíblico e

uma que precisa ser corrigida; execute a correção ainda

nesta semana.



1.2. Metalurgia e construção: O subtópico 1.2, “Metalurgia e

construção”,  nos  ensina  que  o  domínio  de  materiais  como

bronze,  ferro,  pedra  e  tecidos  exigia  conhecimento

especializado. Gênesis menciona Tubalcaim entre os artífices

de metais,  e Êxodo registra trabalhadores capacitados para

tarefas detalhadas ligadas ao culto  (Gn 4.22;  Êx 31.1-5).  A

técnica  aparece  como  parte  concreta  do  desenvolvimento

humano.

Essas habilidades mostram que conhecimento técnico pode

ser  colocado  a  serviço  de  diferentes  finalidades.  A  mesma

capacidade de transformar matéria pode produzir ferramentas

úteis, beleza, moradia e instrumentos de serviço, mas também

pode  ser  direcionada  para  violência  ou  orgulho.  Por  isso,

habilidade  sem  direção  moral  não  é  suficiente;  sabedoria

exige considerar o propósito e o impacto do que se produz (Pv

2.6; Tg 3.13-17).

Para  o  jovem  cristão,  isso  alcança  profissões  técnicas,

programação,  design,  engenharia,  produção  audiovisual  e

outras áreas. Excelência profissional pode ser expressão de

gratidão a Deus quando combina competência, honestidade e

serviço.  O talento não precisa ser escondido na igreja nem

idolatrado  no  mercado;  ele  pode  ser  desenvolvido  com

humildade e colocado a serviço do próximo (1Pe 4.10-11).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse

com um familiar, amigo cristão ou líder sobre “1.2.

Metalurgia e construção”. Apresente um exemplo real e

definam juntos uma atitude prática que possa ser

colocada em ação.



REFLETINDO: “O  Arquiteto  do  Tabernáculo  foi  o  próprio

Deus. Moisés, Bezalel e Aoliabe construíram de acordo com o

padrão divino.”

Kevin J. Conner

2.  O  TEMPLO  DE  SALOMÃO  E  A  ENGENHARIA  DA

ÉPOCA: Neste tópico, a lição aborda o Templo de Salomão

como exemplo de planejamento, organização, arte e domínio

técnico  empregados  em  uma  obra  dedicada  ao  Senhor.

Materiais selecionados, mão de obra especializada e logística

de grande escala aparecem no relato bíblico, mostrando que

devoção  e  excelência  não  são  ideias  incompatíveis  (1Rs

5.6,18; 6.20-22).

A grandeza da construção, porém, não deve ser confundida

com a presença de Deus como se Ele pudesse ser limitado a

um edifício. O próprio relato bíblico mantém essa distinção. A

obra  possuía  valor  por  sua  finalidade  e  pelo  lugar  que

ocupava na história de Israel; ainda assim, a glória pertencia

ao  Senhor,  e  não  aos  recursos  empregados  (1Rs  8.27;  Sl

127.1).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma

lista com dois benefícios e dois riscos ligados a “2. O

TEMPLO DE SALOMÃO E A ENGENHARIA DA

ÉPOCA”. Em seguida, escolha um limite ou critério

bíblico que você passará a usar nas próximas decisões.



2.1.  Grandiosidade  e  domínio  técnico: O  subtópico  2.1,

“Grandiosidade e domínio técnico”,  nos ensina que grandes

projetos exigem planejamento, cooperação e competência. O

uso do cedro do Líbano e o trabalho de pedreiros e cortadores

de pedras revelam uma operação que dependia de materiais

apropriados e de pessoas capazes de executar  cada etapa

com precisão (1Rs 5.6,18; 2Cr 2.7).

Esse quadro bíblico valoriza a preparação. Boa intenção não

substitui  habilidade,  e  espiritualidade  não  é  desculpa  para

desorganização. Quando uma tarefa é assumida para servir a

Deus e  às  pessoas,  existe  espaço para  aprender,  planejar,

revisar e executar com responsabilidade, lembrando que todo

resultado continua dependente do Senhor (Pv 21.5; Sl 127.1).

Na  vida  dos  jovens,  isso  vale  para  projetos  escolares,

ministérios,  eventos,  trabalho e  iniciativas digitais.  Antes de

começar,  é  útil  definir  objetivo,  recursos,  prazos  e

responsabilidades. Fazer bem uma tarefa não significa buscar

perfeccionismo  para  receber  aplauso,  mas  honrar

compromissos e servir com fidelidade (Lc 14.28; Cl 3.23).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise uma

escolha recente relacionada a “2.1. Grandiosidade e

domínio técnico”. Se ela não estiver coerente com os

princípios deste bloco, faça uma correção observável:

peça perdão, ajuste um hábito, devolva algo ou refaça a

decisão.



2.2. Arte, devoção e legado: O subtópico 2.2, “Arte, devoção

e legado”, nos ensina que beleza e técnica foram integradas

ao espaço de adoração de Israel. Revestimentos, esculturas e

materiais  preciosos  expressavam  cuidado  e  reverência  no

contexto do Templo (1Rs 6.20-22). O relato não apresenta a

criatividade como inimiga da fé,  mas como capacidade que

pode ser orientada para um propósito santo.

A  arte,  contudo,  não  substitui  a  realidade  espiritual.  Um

ambiente  bonito  não  compensa  desobediência,  e  uma

produção impressionante não transforma automaticamente o

coração. A Escritura continuamente chama o povo a unir culto,

justiça e fidelidade, para que a forma exterior corresponda a

uma vida que honra a Deus (1Sm 15.22; Mq 6.8).

Para  os  jovens  que  atuam  com  música,  vídeo,  fotografia,

design  ou  mídias  sociais,  esse  equilíbrio  é  essencial.

Qualidade estética pode facilitar  comunicação e demonstrar

cuidado, mas o conteúdo e a motivação continuam decisivos.

A  pergunta  não  é  apenas  “ficou  bonito?”,  mas  também  “é

verdadeiro, edifica e aponta para Deus?” (Fp 4.8; 1Co 10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, separe

vinte minutos sem notificações para reler este bloco e

uma de suas referências bíblicas. Ao final, escreva uma

ação que você realizará nas próximas 24 horas.



3.  O  PAPEL  DA  ESCRITA  E  DA  ORALIDADE  PARA  A

MENSAGEM BÍBLICA: Neste tópico, a lição aborda a escrita

e a oralidade como meios pelos quais a mensagem de Deus

foi  preservada  e  transmitida.  O  Senhor  ordenou  registros

escritos em momentos específicos, e o povo também recebeu

a responsabilidade de ensinar verbalmente às novas gerações

(Jr  36.2;  Dt  6.6-7).  O  conteúdo  era  precioso,  e  os  meios

serviam à sua continuidade.

Hoje  a  comunicação  ganhou  velocidade  e  alcance,  mas  o

princípio permanece. Uma mensagem pode chegar a milhares

de  pessoas  em  segundos  e  ainda  assim  ser  superficial,

imprecisa ou irresponsável.  O cristão é chamado a tratar  a

verdade com cuidado, utilizando meios antigos ou novos de

modo  coerente  com a  fidelidade  daquilo  que  comunica  (Ef

4.25; Cl 4.6).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, use uma

habilidade que você já possui para servir alguém de

modo relacionado a “3. O PAPEL DA ESCRITA E DA

ORALIDADE PARA A MENSAGEM BÍBLICA”. Pode ser

ensinar, orientar, ajudar, criar um recurso útil ou oferecer

presença e escuta.



3.1.  A  importância  da  comunicação escrita: O  subtópico

3.1, “A importância da comunicação escrita”, nos ensina que

registrar  palavras  permite  preservar  memória,  instrução  e

testemunho.  Jeremias  recebeu  ordem  para  escrever  as

palavras que lhe haviam sido dadas, mostrando que o registro

escrito podia servir à transmissão fiel da mensagem (Jr 36.2).

A escrita também ajudou o povo a recordar acontecimentos e

ensinamentos através das gerações.

Escrever exige responsabilidade porque o texto permanece e

pode  alcançar  pessoas  ausentes  do  contexto  original.  Isso

vale  para  cartas  e  manuscritos  antigos  e  também  para

mensagens,  comentários,  legendas e  publicações atuais.  O

fato de ser fácil publicar não diminui a obrigação de verificar,

pensar e escolher palavras que correspondam à verdade (Pv

12.22; Ef 4.29).

Para os jovens, a comunicação escrita ocupa grande parte da

vida  digital.  Uma  frase  enviada  impulsivamente  pode  ferir,

espalhar boato ou comprometer o testemunho cristão. Antes

de  publicar  ou  encaminhar  algo,  vale  perguntar  se  a

informação é verdadeira, necessária e edificante, lembrando

que palavras também fazem parte do serviço a Deus (Cl 3.17;

Tg 1.19).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, verifique

uma informação, prática ou conteúdo ligado a “3.1. A

importância da comunicação escrita” antes de aceitá-lo

ou compartilhá-lo. Consulte uma fonte confiável e

compare a conclusão com o princípio bíblico do bloco.



3.2. A importância da comunicação oral: O subtópico 3.2,

“A  importância  da  comunicação  oral”,  nos  ensina  que  a  fé

também  foi  transmitida  por  conversas,  instruções  e

testemunhos vivos. Moisés orientou que as palavras de Deus

fossem  ensinadas  continuamente  aos  filhos,  inseridas  no

cotidiano  e  repetidas  em  diferentes  momentos  da  vida  (Dt

6.6-7).  A  formação  espiritual  não  dependia  apenas  de  um

documento guardado, mas de pessoas que falavam e viviam a

verdade.

A  comunicação  oral  cria  espaço  para  pergunta,  correção,

encorajamento e relacionamento. Isso mostra uma limitação

de qualquer tecnologia: conteúdos gravados ajudam, mas não

substituem  completamente  a  presença  e  o  discipulado.  O

Evangelho  é  anunciado  por  palavras,  mas  também  é

percebido na maneira como o mensageiro vive, ouve e serve

(1Ts 2.8; 2Tm 2.2).

Na  prática,  jovens  podem  aproveitar  recursos  digitais  sem

abandonar  conversas  reais.  Uma  mensagem  pode  iniciar

contato,  mas  situações  de  dor,  dúvida  ou  reconciliação

frequentemente  exigem  escuta  atenta  e  presença.  A

tecnologia deve aproximar pessoas da comunhão, e não se

tornar uma barreira para relações maduras (Hb 10.24-25).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, estabeleça

um limite mensurável relacionado a “3.2. A importância

da comunicação oral” e cumpra-o por pelo menos três

dias. No final, avalie se o limite favoreceu domínio

próprio, comunhão e responsabilidade.



SUBSÍDIO  PARA  O  EDUCADOR: No  subsídio  para  o

educador,  a  lição  destaca  que  habilidades  técnicas  não

aparecem na Bíblia como forças independentes de Deus. Os

exemplos  de  Bezalel,  Aoliabe  e  dos  artífices  lembram  que

capacidade, inteligência e trabalho podem ser recebidos com

gratidão e direcionados para finalidades que honrem o Senhor

(Êx 31.1-6; 35.10).

Essa perspectiva também ajuda a integrar vocação e serviço

cristão.  Dons  espirituais  e  capacidades  profissionais  não

precisam competir  entre  si:  ambos podem contribuir  para a

edificação  quando  são  exercidos  com  humildade,  ordem  e

amor.  A  igreja  se  beneficia  quando  diferentes  pessoas

colocam  suas  habilidades  a  serviço  do  corpo,  em  vez  de

transformar  competência  em  motivo  de  superioridade  (Rm

12.4-8; 1Co 12.4-7).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, leia duas

passagens bíblicas citadas neste bloco e resuma em

três frases o que elas ensinam. Use esse resumo para

orientar uma decisão concreta da sua rotina.



CONCLUSÃO: Na conclusão, a lição reforça que a tecnologia

acompanha a história humana de formas muito anteriores à

era digital.  Ferramentas,  construção,  escrita  e  comunicação

mostram a criatividade e a capacidade de organização do ser

humano, mas também lembram que toda habilidade precisa

de direção moral e espiritual (Pv 8.12; 1Co 10.31).

O  jovem  cristão  pode  estudar,  criar,  programar,  construir,

comunicar  e  inovar  sem separar  essas  atividades  da  fé.  A

responsabilidade é desenvolver competência com gratidão e

colocar  conhecimento,  ferramentas  e  palavras  a  serviço  da

verdade, da edificação e do bem comum (Cl 3.23; 1Pe 4.10).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, explique

para alguém, em linguagem simples, o que aprendeu

sobre “CONCLUSÃO”. Depois, pergunte à pessoa por

um exemplo prático e compare-o com o ensino bíblico.



COMPLEMENTANDO: Em complementando, a lição amplia o

ensino  ao  mostrar  que  mudanças  tecnológicas  sempre

alteraram rotinas, profissões e formas de organização social. A

passagem  de  ferramentas  mais  simples  para  técnicas  de

metalurgia  ilustra  que  inovação  não  é  exclusividade  do

presente; cada geração aprende a utilizar novos recursos e

precisa decidir como empregá-los (Gn 4.22).

Isso ajuda a evitar dois erros: romantizar o passado como se

não houvesse tecnologia e tratar toda novidade como ameaça

à  fé.  A  postura  bíblica  é  mais  responsável:  reconhecer  a

capacidade  humana,  avaliar  finalidades  e  consequências  e

usar  aquilo  que  é  bom  com  sabedoria.  O  critério  continua

sendo glorificar  a Deus e servir  ao próximo (1Ts 5.21;  1Co

10.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, identifique

uma atitude que você pode iniciar, interromper ou

manter a partir deste bloco. Escreva a decisão, defina

quando será feita e confira no fim da semana se foi

cumprida.

EU  ENSINEI  QUE: A  Bíblia  mostra  que  a  criação  de

ferramentas não é uma mera manifestação da engenhosidade

humana, mas um Dom dado por Deus aos homens desde o

AT.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma revisão

geral desta lição e escolha três respostas concretas: uma para

sua comunhão com Deus, uma para seus relacionamentos e

uma para seu uso da tecnologia. Coloque as três na agenda e

cumpra pelo menos a primeira ainda hoje.
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